Aguardeiro


São Fauno

Monstro fetichista
Poeta cruel

Liberta-me!

Estou em faíscas

Obscena delicadeza
Isca ávida por doar
Monástico!
Quero flores
Sinta meu perfume

Deflora-me!
Libertino paciente

Derrama-me!
Sou correnteza

Escorro morna

Com a sede da pressa

Demore frente à fresta

Beba-me!
Depois de viciado...

Esqueça-me!
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